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manLJtenção a longo pmzodos recursos naturais e da produtividade agrícola: 

o mínimo de impacto adverso 00 meio mTbiente 

melhor compatibilização entre as ativKJades produtivas com o potencia l dos 

agroecossistemas, 

redução 110 uso de insumos externos e não ren ováveis, com potencia l danoso li saúde 

amtúental e humana 

satisfação das necessidades humanas de ali mentos e renda 

atendimento das necessKlades sociais das famí lias e das comunidades rurais 

Jil o Sistema de Ava liação da Apti dão Agrícola, por sua vez. é uma metodologia de 

class ifi cação das terras para uso agrícola No Brasil, iniciou-se na década de sessenta 

(8 ENN EMA et aI. . 1964L numa tentativa de class ifi ca r o potencia l das terras para 

agricultum tropica l 

Essa metodologia er1q LJadm-se na modalidade de dassifiC<lÇÕes téaúcas ou 

interpretativas, nas quais as terras são agrupadas de acordo com suas poterx:ia lidades, 

r~acionadas com o tipo de uti lização que se quer dar 

D;ante desse con texto. ressalta-se a rek'l<;ão estreita existente entre a Agroecobg ia e 

a Ava liação da Apti dão Agrícola das Terms como llOrteadoras pam o desenv~vi mento da 

agriCU ~Uffi s lJStentilv~ 

DESENVOLVIMENTO 

Sob a ólica agroecológica, a ava liação da aptidão agrícola reveste-se de grande 

importância pois saoo-se que historicamente a ocupação agrícola das terras tem 

ocasionado ~emas ambientais, decorrentes não só do uso indevido de áreas frágeis 

mas também da sobreLJtil ização de terras (uso do sokJ acima de sua capacidade prodLJtiva) 

Saoo-se que em muitos casos, o uso de uma área não é conduzido de forma compatível 

com sua rea l apti dão agrícola resultnrKlo em pro~emas de degradação de 

agroecossistemas trazendo junto a perda de competitividade do setor agrícola e 

deterioração da qualidade de vida da população (CURI et aI. 1992) 

LARACH (1990) ressaltn que, errboru a coocepção da metodologia de aptidão 

ag rícola tenha sido desenv~vida para interpretação de levantamentos genera lizados, ~a é 

suficientemente elásti ca pam permitir reajustamentos , fato que pode ser de grande util idade 

em projetos de desenvolvimento ruml s lJStentilv~ 

Na ava liação da aptidão agrícola. procura- se diagl10shcar o comportamento das 

terras pam lavOlJms. nos sistemas de manejo A (baixo nível tecnológico). B (nível 
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tecnológico médkl} e C (nivel tecnológico alto): p.1 ra pastagem plantada eloo silviro ltura, no 

sistema de rTk1nejo B: e para pastagem nntura l. 00 sistema de manejo A. As terras sem 

aptklão paro o uso agrícola são class ifi cadas como de presefVação da 110m e fauna 

Ressa lva-se que quaooo a metodologia faz esse desta.que, deixa e~plicit o de que estas 

áreas possuem extrem(l frag il idade~ i m~ação de uso, prestol)(!o.se somefl te o esse tipo de 

uso. que é o presefVooonista. Não ho impedimeflto, todavia, que OlItroS oreas de elevado 

poteflciol, possam ser destinado também o este tipo de uso 

A adoçi\o de nfveis de rTk1nejo, 00 sistem.1 de ava liação da aphd:'io agrlcolo das 

terras, é considerada como um procedimento a ~nmeflte va li dQ, sobretLXkl em países como o 

Bros il. oode, nU rTk1 mesmo regiilo, existe uma graooe va ri edade de oondições técnicas e 

SOC~K:as e, conseqüentemente, diferenciados sistemas de manejo lado a lado 

(BENN EMA eI 01" 1964: RESENDE et ai " 1~5), 

A part ir dos fatores li rritantes (fert il idade, agua, oxigêflkl, suscetirn lidooe a erosão e 

impedimento O mecnnizaçilo), BENN EMA et ai. (1964) consideram que o sistem..1 de 

ava liação da aptidão agrícola tem um carater dominantemeflte ecoIógkxl. sobretLXkl 00 que 

tOl'lge oos seus três primeiros fatOfes, Nessa mesmo linho, soIxe o 1000 do metoclologia, 

~ALHO FILHO & BEEK (I~5) apesar de mencionarem aspectos referen tes à re!ação 

custOlbeneflcio e tenc!ênci .. eCOllÔlTica 11 longo pr .. zo, dei~ .. m cloro de que o objet ivo maior 

do método reside na oriefltação, com vistas :i sustentatA lKlade de uso das terras, 00 

pI .. nej<1n1ento regional e nacional. 

A ava liação da aptidão agríook1 baseia-se na comp.1ração das cond ições oferecidas 

pek1S telTaS, com as exigências de diversos ti pos de usos, Trota-se, portanto, de um 

processo interpretntivo que considero informações sobre característi cos de meio amrnente, 

de otri b\.J tos do solo e da viatA lidade de mel11Oramento de qualidades básic.1s dos tellaS. 

Assim, o seu desenr.o metodológico compreende três etnpas, seguindo as sugestões 

de PEREIRA {2002} em relação com o preconizado por {RAMALHO FILHO 8. BEEK, 1995}: 

a} levantamento de dados e prep.1raçoo de mapas básicos {solo. relevo, d ima uso da terra}: 

b} avaliaçilo das telTas CQrtl b.1Se em , .. belas de Cf ~érios - : c} elaboroção do mapa final de 

apti dc'io agrícola das tefT<lS, 

CONCLUSOES 

O Sistema de Ava liação do Aptidão Agrícola, no Brasil, tem sido ut ilizado em favor de 

d iferentes sistemas de produ~o e da pesquisa agrúpecuaria. oriuooos do chamado 

processo da modernização da agricultura, e, oonseqüentemente, a par da dimensiío 
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social e da rea lidade genuina da produção agríooa familiar Existem ooje circunstâncias 

ainda ma is favoráveis que ensejam, pelo merKlS rKl con texto cientifi co. a sua inclusão no 

estoque tecrKllógico agroecológ ico. fato que concorre para a aceleração de uma 

verdadeira transição agroecológica que tantos teorizam mas poucos sentem 
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